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APRESENTAÇÃO

A segunda edição da E-Newsletter do 
ano de 2021 apresenta aos leitores e 
colaboradores a Inteligência Artificial 
como tema principal. 
A presente edição irá auxilia-lo a abstrair-
se de todo o ruído em torno do tema e 
ajudar a perceber as implicações da IA 
para si, para o seu trabalho e para sua 
vida.Nesta senda apresentamos assim 
as novas aquisições acerca do tema, 
legislação e publicações online. Todas 
as obras constantes desta edição estão 
disponíveis para consulta e empréstimo 
na Biblioteca. 

Boa leitura e bons estudos a todos.

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL (IA)

Ajay Agrawal, Scott Berinato; 
Erik Brynolfsson
Harvard Business Review
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Os artigos sobre inteligência artificial 
começam frequentemente com a intenção de 
chocar os leitores, fazendo referência a obras 
clássicas de ficção científica ou a estatísticas 
alarmantes sobre iminentes perdas de 
empregos. Mas a minha opinião é a de que 
ficamos mais perto do âmago da inteligência 
artificial quando refletimos sobre as 
pequenas e banais formas de a Inteligência 
Artificial tornar o trabalho um pouco 
mais fácil. E não serão necessariamente os 
especialistas em IA da sua empresa que vão 
identificar esses problemas mundanos que a 
inteligência artificial pode ajudar a resolver. 
Ao invés, todos os seus funcionários serão 
capazes de identificar os elos mais acessíveis 
à inteligência artificial, no sentido de tornar 
a sua empresa mais eficiente, mas apenas se 
souberem o que é que a IA é capaz de fazer e 
o que nunca deverá fazer.

A título de exemplo, eu faço a gestão 
financeira de uma equipa que viaja muito 
frequentemente, e sinto-me grata pelas 
suposições inteligentes que o meu software 
de despesas extrai dos recibos usando a 
aprendizagem computacional: o nome do 
comerciante, a quantia gasta em dólares, 
os impostos e a categorização das despesas 
prováveis. Encontrar oportunidades para 
este tipo de melhoria inteligente, poupando 
tempo e energia ao ser humano, não é 
apenas um desafio de liderança. É uma 

procura mais bem conduzida se for levada a 
cabo pelo maior número possível de pessoas 
dentro da organização.

Uma área da inteligência artificial em 
rápido crescimento é a da aprendizagem 
computacional, por meio da qual um 
programa de computador melhora as 
suas respostas a uma questão ao criar e 
repetir algoritmos baseados em dados. 
É frequentemente vista como o tipo de 
tecnologia que apenas as pessoas mais 
inteligentes e mais viradas para a matemática 
podem compreender e manusear.

De facto, quem trabalha diariamente na 
criação de programas de aprendizagem 
computacional tenderá a especializar-se, 
academicamente, em ciência computacional. 
Mas a aprendizagem computacional é uma 
ferramenta tecnológica como qualquer 
outra: pode ser compreendida a vários níveis 
e também pode ser usada por aqueles cujos 
entendimentos da mesma é incompleto. As 
pessoas não precisam de saber como pilotar 
um avião para serem capazes de identificar 
novas rotas de aviação sensíveis. Em vez 
disso, precisam de ter uma noção daquilo 
que um avião pode e não pode fazer. A título 
de exemplo, os leigos na matéria também 
podem ter ideias sobre as utilizações que 
não devem ser dadas aos aviões, o que pode 
ter resultados positivos - tais como reduzir o 
ruído de aeronaves nas cidades ou cingir os 
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voos dispendiosos a curtas viagens.
Quando os líderes de empresas, organizações sem fins lucrativos 
ou governos investem em inteligência artificial, grande parte da sua 
atenção foca-se na contratação de especialistas em aprendizagem 
computacional ou na aquisição de ferramentas. Mas, com 
esta abordagem, perde-se uma grande oportunidade. Para as 
organizações aproveitarem ao máximo tudo o que puderem da IA, 
devem investir também e ajudar todos os membros da sua equipa 
a compreenderem melhor a tecnologia. Quando um funcionário 
compreende a aprendizagem computacional, é mais provável que 
encontre potenciais aplicações no seu próprio trabalho. Muitas 
das utilizações mais promissoras da aprendizagem computacional 
serão os trabalhos enfadonhos, e é aqui que a tecnologia pode 
ser mais útil: poupar tempo às pessoas, para que elas possam 
concentrar-se nas muitas tarefas nas quais superam as máquinas. 
Um assistente executivo que tenha um melhor entendimento de 
aprendizagem computacional pode sugerir que o software de 
agenda aprenda mais explicitamente a partir de padrões que se 
desenvolvem com o tempo, lembrando-o quando o seu patrão não 
se reúne com um membro da equipa há demasiado tempo. Um 
software de agenda que aprende padrões pode dar a um assistente 
executivo mais tempo para as especialidades humanas do seu 
trabalho, tal como ajudar o patrão a gerir uma equipa.(...)

Como é que funciona?
Mesmo os membros de equipa que não sejam responsáveis pela 
criação de um sistema de inteligência artificial devem saber 
como é que ele processa informação e responde a questões. 
É particularmente importante que as pessoas compreendam 
as diferenças entre a forma como elas aprendem e como uma 
máquina «aprende».
Por exemplo, uma pessoa, ao tentar analisar um milhão de pontos 
de dados, terá de os simplificar de alguma forma, de modo a dar-
lhes um sentido - talvez chegando a uma média ou criando um 
gráfico. Um algoritmo de aprendizagem computacional pode, por 
seu lado, usar cada ponto de dado individual quando faz os seus 
cálculos. É «treinado» para descobrir padrões usando um conjunto 
existente de ínputs e outputs de dados. Atendendo a que os dados 
são fundamentais para a capacidade de uma máquina fornecer 
respostas úteis, um gestor deve garantir que os membros da sua 
equipa têm algum conhecimento básico de dados. Isto significa 
ajudar as pessoas a perceber o que os números nos estão a dizer e 
os enviesamentos e erros que estes podem esconder. (...)

O que é que ela faz bem?As ferramentas de aprendizagem 
computacional distinguem-se quando podem ser treinadas para 
resolver um problema com recurso a grandes volumes de dados 
fiáveis, e para dar respostas dentro dos parâmetros claros que as 
pessoas lhes definiram. O meu sciftware de despesas é um exemplo 
perfeito: dispõe dos recibos dos seus milhões de utilizadores para 
aprender a partir deles, e usa-os para ajudar a prever se uma chávena 
de café do Starbucks deve ser categorizada como viagem, material 
de escritório ou lazer. Compreender o que é que a aprendizagem 
computacional faz bem é algo que rapidamente ajuda a perceber o 
que é que a aprendizagem computacional não faz bem. Problemas 
que nunca tenham surgido, ou que não conseguimos explicar 

devido à inexistência de dados relevantes, permanecem no reino 
das especialidades humanas. (...)

O que é que ela nunca deve fazer?

Só porque a aprendizagem computacional pode resolver um 
problema, isso não quer dizer que o deva fazer. Uma máquina não 
consegue compreender, por exemplo, os enviesamentos que os 
dados revelam nem as consequências dos conselhos que dá. Poderá 
haver problemas que a sua organização nunca deve pedir a uma 
aplicação de IA para resolver. Por exemplo, eu não quereria que 
um algoritmo tomasse a decisão final na minha empresa acerca de 
quem contratar, o que discutir numa reunião de direção ou como 
gerir um funcionário com um desempenho insatisfatório. Se os 
funcionários se tiverem debruçado sobre as adequadas limitações 
éticas da IA, poderão ser importantes guardiões que impedem a 
sua má utilização.

As organizações mais bem-sucedidas na era da inteligência 
artificial terão facilidade em identificar oportunidades de a IA 
ajudar os funcionários a realizarem melhor as suas funções diárias 
e serão capazes de implementar essas ideias rapidamente. Serão 
bastante claras sobre onde aplicar a aprendizagem computacional 
e onde a evitar. (...)

A reter(...) Qualquer membro da sua equipa deve ser capaz de 
responder às seguintes perguntas:
Como é que funciona? Mesmo os membros de equipa que não 
sejam responsáveis pela criação de um sistema de inteligência 
artificial devem saber como é que este processa informação e 
responde a questões. Compreender os dados - o combustível da 
inteligência artificial - ajuda as pessoas a perceber o que é que a 
IA faz bem.

⋙ Como é que funciona? Mesmo os membros de equipa 
que não sejam responsáveis pela criação de um sistema de 
inteligência artificial devem saber como é que este processa 
informação e responde a questões. Compreender os dados 
- o combustível da inteligência artificial - ajuda as pessoas a 
perceber o que é que a IA faz bem.

⋙ O que é que ela faz bem? As ferramentas de aprendizagem 
computacional distinguem-se quando podem ser tremadas 
para resolver um problema com recurso a grandes volumes, de 
dados fiáveis, e para dar respostas dentro dos parâmetros claros 
que as pessoas lhes definiram. Ajude os seus funcionários a 
perceberem esta diferença, mostrando-lhes as ferramentas que 
eles já usam e que são alimentadas pela IA, dentro ou fora da 
empresa.

⋙ Só porque a aprendizagem computacional pode resolver 
um problema, isso não quer dizer que o deva fazer. Se os 
funcionários se tiverem debruçado sobre as adequadas 
limitações éticas da IA, poderão ser importantes guardiões que 
impedem a sua má utilização.

Adaptado do conteúdo publicado em hbr.org,

a 2 de agosto de 2018 (produto #H04GEB). 

Inteligência Artificial (IA)
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Agrawal, Ajay; Scott Berinato, Erick 
Brynolfsson. – (Visões Fundamentais).
Coimbra: Conjuntura Actual Editora.
ISBN 978-989-69-4488-9
MON 07753

Tomar decisões melhores e mais rápidas, 
automatizar o trabalho ou permitir que os 
robôs respondam com emoções, a IA e a 

aprendizagem das máquinas já está a reconfigurar os negócios e a 
sociedade. O que devem os gestores e as suas empresas fazer hoje 
para garantir que se mantêm no caminho do sucesso e, a par dos 
seus concorrentes, na era da IA?

Visões Fundamentais: Inteligência Artificial da Harvard 
Business Review dá-lhe os conhecimentos essenciais sobre a IA e 
mostra quais são as iniciativas certas para que a sua empresa cresça 
com a revolução da inteligência das máquinas.

Os negócios estão a mudar. Vai adaptar-se ou ficar para trás?
Não perca tempo e aprofunde o seu conhecimento sobre os temas 
que vão configurar as empresas do futuro. Visões Fundamentais 
da Harvard Business Review – IA, Blockchain, Ciberseurança 
e muito mais – faz uma introdução, apresenta casos práticos e 
recolhe os melhores estudos, entrevistas e análises para que esteja 
pronto para o amanhã.

Não corra o risco de ignorar a forma como estes vão transformar 
o panorama das empresas e da sociedade. A coleção Visões 
Fundamentais vai ajudá-lo a perceber estas questões críticas – e 
prepara-lo a si e a sua empresa para o futuro.

CIDADES INTELIGENTES E 
CRIATIVAS SMARTIFICAÇÃO DOS 
TERRITÓRIOS
António Covas 
Lisboa: Edições Sílabo, 2020
ISBN 978-989-561-054-9
MON 07754

A cidade inteligente e criativa é um exercício 
permanente, imperfeito e inacabado de 

cidadania, um cadinho de humanidade em permanente construção. 
Os desafios que se colocam neste processo transformacional são 
enormes. Por um lado, as grandes transições, os ciclos longos, 
por outro, a cidade do quotidiano atarefada com os problemas 
correntes da gestão dos serviços públicos cuja eficiência e eficácia 
é imperioso melhorar e otimizar. O autor, neste livro, aborda as 
relações complexas entre tecnologia e território e a conjugação 
entre inteligência racional, emocional e artificial nas urbes atuais. 
Sob a forma de pequenos ensaios, os textos aqui presentes, visam 
criar um pequeno embrião de pensamento crítico reflexivo sobre 
as cidades inteligentes e criativas e a smartificação dos territórios 
envolventes.

Autor
ANTÓNIO COVAS
António Manuel Alhinho Covas é licenciado em economia, pós-
graduado em economia europeia pela Universidade Católica, 
doutorado em assuntos europeus pela Universidade Livre de 
Bruxelas, agregado em relações económicas internacionais 
e assuntos europeus pela Universidade de Évora e Professor 
Catedrático da mesma Universidade. Actualmente é Professor 
Catedrático da Faculdade de Economia da Universidade do 
Algarve e director do Centro de Investigação e Desenvolvimento 
de Economia Regional (CIDER). 

Destaques do Tema

Catálogo Legislação - Sistema de Pagamentos
- Aviso n.º 1/2021 de 17 de julho de 2021 – B.O. n.º 96, IIª 
Série;  - Gestão, processamento de operações e anomalias em rede 
partilhada de pagamentos com cartão ou dispositivo semelhante. 
- Aviso nº 2/2021 de 17 de julho de 2021 – B.O. n.º 96, IIª Série;  
- Requisitos de segurança para pagamentos efetuados através da 
internet.
- Aviso nº 3/2021 de 17 de julho de 2021 – B.O. n.º 96, IIª Série;  
- Requisitos de segurança para pagamentos efetuados através de 
dispositivos móveis.
- Aviso n.º 8/2020 de 26 de outubro de 2020 – B.O. nº 152, IIª 
Série; (p. 1619-1622) - Regras de Interoperabilidade entre Sistemas 
de Pagamento.
- Decreto-lei n.º 36/2019 de 22 de outubro de 2019 – B.O.  nº 107, 
Iª Série; - Define as normas e os procedimentos relacionados com 
a gestão do sistema de pagamentos e recebimentos dos organismos 
que gerem os recursos do Estado, bem como as normas e os 
procedimentos sobre a abertura e movimentação das contas 
bancárias junto da Direção-Geral do Tesouro e do Banco de Cabo 
Verde.

- Aviso n.º 6/2019 de18 de julho de 2019 – B.O. nº 104, IIª 
Série;  - Regulamenta o processo de autorização das instituições 
de pagamento e das instituições de moeda eletrónica e estabelece 
normas adicionais em matéria de capital social mínimo, fundos 
próprios e requisitos de proteção de fundos recebidos pelas 
referidas instituições.
Decreto Legislativo n.º 9/2018 de 28 de novembro de 2018 – 
B.O. nº 78, Iª Série;  - Estabelece o regime jurídico que regula o 
acesso à atividade das instituições de pagamento e das instituições 
de moeda eletrónica.
Decreto-legislativo n.º 8/2018 de 28 de novembro de 2018 – 
B.O. nº 78, Iª Série;  - Estabelece o regime jurídico que regula a 
prestação de serviços de pagamento e a emissão, distribuição e 
reembolso de moeda eletrónica em Cabo Verde pelas entidades 
legalmente autorizadas.
- Decreto-legislativo n.º 7/2018 de 28 de novembro de 2018 
– B.O. n.º 78, Iª Série;  - Estabelece o regime jurídico aplicável à 
regulação, à gestão e ao funcionamento do Sistema de Pagamentos 
Cabo-Verdiano.
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Fintch II: Novos Estudos 
sobre Tecnologia Financeira /
CORDEIRO, António Menezes; 
OLIVEIRA, Ana Perestrelo de; 
DUARTE, Diogo Pereira. – Coimbra: 
Edições Almedina, S.A. 2019. – ISBN 
978-972-40-7839-7.
MON 07755

Direito e Informática / ROVER, 
Aires José. – Barueri, SP: Editora 
Manole, 2004. – ISBN 85-204-1920-
8.
MON 07756

Qualidade do Governo Eletrónico / 
MOQGEL, Victor. – Lisboa: Edições 
Sílabo, 2017. – ISBN 978-989-8951-
28-1. 
MON 07761

Urbanismo Organizacional : Como 
Gerir o choque Tecnológico nas 
Empresas /  ANUNCIAÇÃO, Pedro; 
ZORRINHO, Carlos. – Lisboa: 
Edições Sílabo, 2006. –  ISBN 972-
618-435-5. 
MON 07760

Da Bíblia à Neuroeconomia: O 
Porquê do Estado do Pensamen-
to Económico Actual / DONÁRIO, 
Arlindo Alegre, SANTOS, Ricardo 
Borges dos. – Lisboa: Edições Sílabo. 
–  ISBN 978-972-618-851-3.
MON 07757

A consciência de um Liberal /  
KRUGMAN, Paul. – Lisboa: Editorial 
Presença, 2009. –  ISBN 978-972-23-
4209-4.
MON 07759

A Economia numa Lição / 
HAZLITT, Henry. – Coimbra: 
Editora Actual, 2014. –  ISBN 978-
989-694-081-2.
MON 07758

Temas de Direito da Informática e 
da Internet /  MIGUEl, Carlos Ruiz; 
PEREIRA; Alexandre Dias; LUELMO, 
Andrés Domínguez;  ...[et al.]. – 
coimbra: Lua de Papel, 2004. – ISBN 
972-32-1219-6.
MON 07744

Sistemas de Gestão da Segurança e 
Saúde no Trabalho: Guia Completo 
para a sua implementação, 3ª ed. 
/ PINTO, Abel. – Lisboa: Edições 
Sílabo, 2017. –  ISBN 978-972-618-
887-2.
MON 07762

Dados Eleitorais de Cabo Verde em 
25 Anos de Regime Democrático 
(1991-2016) / COSTA, Daniel 
Henrique (Org.). – Praia: 
ISEditorial, 2020. – ISBN 978-989-
33-0439-6.
MON 07752  

Para mais novidades aceda à nossa página na intranet pelo link: http//Intranet/NovidadesCDI.aspx

Novidades da Biblioteca
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PLANO 
ESTRATÉGICO 2021-
2024 : Alinhados na mesma 
direção
Banco de Cabo Verde
Praia: BCV / GCO, 2021.
ORG 07445

O Plano Estratégico constitui 
um instrumento de gestão 
essencial e orientador do 
Banco de Cabo Verde e 
dos seus Colaboradores. 
Resulta de uma reflexão interna cuidada sobre o percurso, 
o empenho, o desempenho, os desafios, o caminho e as 
estratégias, tendo presente a envolvente externa marcada, 
desde 2020, pela pandemia provocada pela Covid-19. 

O país e o mundo estão interpelados, neste contexto, e 
no imediato, a controlarem a propagação da Covid-19 e a 
conter os seus impactos económicos e sociais, assim como 
a monitorizarem adequadamente a evolução dos riscos 
nas finanças públicas e no sector financeiro gerados ou 
ampliados pela implementação de medidas de atenuação 
dos devastadores efeitos da pandemia.

Enquanto autoridade monetária e cambial, o Banco de Cabo 
Verde é convocado a apoiar ativamente a recuperação e o 
progresso económico e social do país nos próximos tempos. 

Sendo certo que a estabilidade macrofinanceira é condição 
necessária para a promoção do crescimento duradouro e 
inclusivo, e tendo a crise evidenciado a valência das margens 
orçamental, monetária e prudencial para políticas contra 
cíclicas, o país está desafiado a aprimorar, no curto prazo, o 
quadro institucional de decisão e implementação de políticas 
macrofinanceiras. 

Neste quadro, o Banco de Cabo Verde enfrenta vários desafios, 
entre os quais de (i) aprimorar o seu quadro institucional e 
operacional, de modo a melhorar continuamente a eficácia 
da transmissão monetária e promover a estabilidade 
macrofinanceira do país; (ii) contribuir para a promoção 
e o desenvolvimento do sistema estatístico nacional; (iii) 
promover a implementação de medidas de política de 
inclusão financeira; e (iv) fortalecer a sua comunicação com 
a sociedade e os seus stakeholders, enquanto instituição 
promotora do conhecimento.

https://www.bcv.cv/pt/O%20Banco/planoestrategicobcv/
Paginas/PlanoEstrat%C3%A9gicodoBCV.aspx

Coletânea de Legislação 
do Mercado de Capitais 
de Cabo Verde
Banco de Cabo Verde
Praia: BCV, 2018.
REF 07805

Volvidos precisamente dez
anos após a primeira iniciativa 
do género e após algumas 
reformas marcantes encetadas 
nos últimos anos no setor 
financeiro cabo-verdiano e com destaque no Mercado 
de Capitais, a Auditoria Geral do Mercado de Valores 
Mobiliários - AGMVM -, com base num dos seus principais 
objetivos que é o de promover O desenvolvimento do 
mercado de capitais, dos instrumentos financeiros e das 
atividades de intermediação, entendeu preparar uma nova 
coletânea de legislação na aérea do Mercado de Capitais de 
forma a divulgar o conteúdo, a facilitar o conhecimento e 
a apoiar a aplicação da legislação relativa ao mercado de 
capitais a todos aqueles que, de uma forma ou de outra, 
lidam com este mercado. Trata -se, pois, de uma publicação 
vocacionada não apenas para os profissionais e os operadores 
de mercado, mas também para comunidade de investidores.

Como vetor dominante das transformações regulatórias da 
última década, convém destacarmos que todo este material 
legislativo se encontra alinhado com as reformas encetadas 
a nível internacional e com os compromissos estabelecidos 
pela AGMVM no âmbito da sua adesão à Internacional 
Organization of Securities Commissions (IOSCO). Importa 
ainda salientar que as últimas reformas procuraram 
refletir, no direito interno cabo-verdiano, soluções que 
acompanhem as melhores práticas internacionais, por 
forma a assegurar a competitividade do modelo regulatório 
do mercado de capitais de Cabo Verde, evitando de modo 
direto os riscos de arbitragem regulatória. A afirmação 
interna e internacional da praça financeira cabo-verdiana 
passa, assim, pela adoção das soluções mais avançadas e 
pelo acolhimento dos benchmarks internacionais mais 
respeitados.A densidade normativa e o número de diplomas 
aqui compilados fornecem uma explicação adicional para a 
presente publicação. Os progressos regulatórios verificados 
nos últimos anos e que tiveram início com a reforma do 
Código do Mercado de Valores Mobiliários em 2012 e com 
as alterações introduzidas na Legislação dos Organismos 
de Investimento Coletivo em 2014, para além de toda a 
regulamentação desses respetivos diplomas, conjugados 
com a publicação dos diplomas complementares de grande 
relevo para o setor financeiro, com destaque para a Lei que 
regula as atividades das Instituições Financeiras e a Lei 
de Bases do sistema financeiro (ambas datadas de 2014), 
justifica sem dúvida a publicação duma nova edição. (...)

Publicações do BCV
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RED INNOVATIONS

Muito prazer, somos a RED Innovations – uma 
empresa especializada em toda a jornada analítica, 
ou seja, apoiamos pessoas e empresas com seus dados 
para darmos Inteligência ao Negócio.
Nosso principal objetivo é democratizar o uso dos 
dados para melhorar a gestão de processos, tomadas 
de decisões e aperfeiçoar atividades do dia a dia da 
forma mais inteligente, rápida e precisa.

https://www.redinnovations.com.br/blog/artificial-
intelligence/como-implantar-inteligencia-artificial-
em-sua-empresa/

TOTVS, a maior empresa de tecnologia do Brasil

Vamos muito além do ERP com um portfólio completo 
de sistemas e plataformas para gestão de empresas de 
12 segmentos de mercado, serviços financeiros e solu-
ções de business performance. 

Nos últimos cinco anos, investimos R$ 1.7 bilhão em 
pesquisa e desenvolvimento para atender as exigências 
dos nossos mais de 40 mil clientes entre micro, peque-
nas, médias e grandes - de norte a sul do Brasil.

https://tecnoblog.net/

SOBRE O SAS

Transformar um mundo de dados em um mundo de 
inteligência.
Visamos um mundo em que todas as pessoas possam 
tomar decisões melhores, com base em dados confiáveis 
e auxiliadas pelo poder e pela escala do SAS® Analytics. 
Quando as decisões acontecem no momento certo, os 
avanços são colocados em ação e o mundo progride.

https://www.sas.com/pt_br/company-information/
vision-mission.html

Publicações Digitais
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O FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA

Decorreu na sala de Leitura da Biblioteca do Banco de Cabo 
Verde, de 01 a 07 de julho a 1ª Exposição Bibliográfica do ano 
sob o tema Promoção e Divulgação da Biblioteca e os seus 
Produtos / Independência Nacional. A Biblioteca do Banco 
de Cabo Verde tem como missão informar os leitores sobre 
as novidades do seu acervo bibliográfico e de relembrar as 
efemérides da história do BCV e de Cabo Verde em geral. O 
propósito da 1ª Exposição do ano foi recordar a data do iní-
cio público das atividades do Banco de Cabo Verde enquanto 
banco de múltiplas funções, comemorar o dia Internacional 
da Biblioteca e celebrar a Independência de Cabo Verde. Con-
forme a opinião expressa dos visitantes, a iniciativa foi muito 
louvável, por isso não deixe de visitar a próxima edição que 
decorrerá nas comemorações do aniversário do Banco de 
Cabo Verde. Esperamos por si.

Como sugestão de leitura apresentamos ainda uma nova 
aquisição:

OS BASTIDORES DA 
INDEPENDÊNCIA, 3ª ed.
José Vicente lopes
Praia: Spleen Edições, 2013.
MON 07765

Lançado em 1996, Os Bastidores da 
Independência é o primeiro livro de José 
Vicente Lopes, no qual o autor investiga 
e narra o processo da independência e, 

em seguida, da construção do Estado cabo-verdiano. A obra 
em apreço é construída a partir de entrevistas com mais de 
100 personalidades cabo-verdianas, guineenses e portuguesas, 

através de um confrontar de percursos e depoimentos, 
entremeados com fontes documentais e bibliográficas. A 
presente edição surge revista e melhorada, isto é, com novos 
dados e peças documentais que em muito enriquecem a 
anterior. 
JOSÉ VICENTE LOPES nasceu na Cidade do Mindelo, 
Cabo Verde, em outubro de 1959. Profissional de imprensa, 
licenciou-se em jornalismo pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), Brasil, em dezembro de 1986.

Visitas à Biblioteca

Ao longo dos últimos 16 anos (2004 - 2020), o número 
de visitas à Biblioteca, para fins diversos como pesquisa, 
leitura ou mesmo exposições, alcançou um total de 62 
157 presenças no espaço, com uma média anual de 3 656 
utentes. Como exemplificado no gráfico abaixo, destacamos 
dois grupos de utilizadores, os internos e os externos, com 
clara predominância para os internos, cerca de 94,1% dos 
5 8443 leitores e, cerca de 5,9% de utilizadores externos, 
totalizando 3 714.

Gráfico - Visitas à Biblioteca

Fonte: Banco de Cabo Verde

Os últimos três anos apontam um decréscimo acentuado das 
visitas e pesquisas presenciais, fruto e reflexo de campanhas 
bem-sucedidas de socialização da base de dados “Clicklib”, 
no sentido de dar alguma autonomia aos utilizadores nas 
suas pesquisas, presenciais e remotas. Acreditamos que a 
autonomia de percorrer as estantes, pegar livros, aceder 
a base de dados,  procurar um livro, compará-lo com um 
terceiro e buscar outras fontes, é o principio do amor pela 
pesquisa e do autodidatismo. Este decréscimo aponta um 
amadurecimento e uma crescente autonomia dos nossos 
leitores. Uma biblioteca nunca é a mesma para duas pessoas 
praticando a descoberta e a pesquisa. As escolhas, mais ou 
menos aleatórias, de livros formam caminhos, percursos 
diagonais, transversais, paralelos, pela coleção toda. O prazer 
de percorrê-los sem intermediação de um bibliotecário é 
como o prazer do desconhecido, é desbravar os universos 
não domesticados do saber. 

... a Biblioteca e a Sala de Leitura

Estatísticas



E-NewsLetter BIBLIOTECA | 08

  Agosto 2021

Ficha Técnica

Edição:  Centro Documentação e Informação
Paginação: Gabinete de Comunicação Organizacional (GCO)
Distribuição: Online e Impressão para Biblioteca

O homem mais feliz da história / 
Augusto Cury. – Lisboa: Editora 
Pergaminho, 2018. – ISBN: 978-
989-687-486-5.
MON 07763

O Homem mais Feliz da História 
é um romance protagonizado pelo 
psiquiatra Marco Polo, um pensador 
ateu e mundialmente reconhecido 

que ousa estudar a complexa mente de Jesus sob o ângulo da 
ciência. Numa jornada surpreendente, procura desvendar 
os misteriosos códigos da felicidade ocultos no mais famoso 
discurso do Mestre dos Mestres: o Sermão da Montanha. Ao 
mesmo tempo que fica fascinado com as suas descobertas, 
Marco Polo sofre uma perseguição implacável de forças 
ocultas que farão de tudo para silenciar a sua voz. 

Com o protagonista do Bestseller A Saga de Um Pensador e O 
Homem mais Inteligente da História. 

"Marco Polo convence-se de que biliões de pessoas admiram 
Jesus desconhecem as ferramentas de gestão da emoção 
que ele amplamente usou. Milhões são infelizes e adoecem 
emocionalmente com facilidade. Eu fiquei abalado com todas 
estas descobertas. Elas são tão sofisticadas que as escrevi em 
forma de romance, para as explicar melhor. Espero que se 
surpreenda também." 

Augusto Cury

Noite de vento / GONÇALVES, 
António Aurélio. – s.l.: Biblioteca 
Nacional de cabo Verde. – ISBN 
978-989-541105-6-6.
MON 07764

Noite de Vento, reúne algumas das 
melhores e mais bem conseguidas 
novelas do Autor. Possuidor de uma 
capacidade narrativa invulgar, os 
seus textos transformam o acto de 
ler num acto de participar. De participar do quotidiano das 
personagens (que é o mesmo que dizer do quotidiano cabo-
verdiano), das suas alegrias, do seu sofrimento, das suas 
desilusões e frustrações, dos seus silêncios, das suas esperanças. 
É como se, lendo, ouvíssemos o vento, as vozes, víssemos o 
jogo fisionómico da cada interveniente, sentíssemos o receio 
das sombras e o calor do Sol, caminhássemos, ríssemos e 
chorássemos com cada um deles. Ler Noite de Vento é passar 
da condição de leitor à de ator do filme que António Aurélio 
Gonçalves magistralmente desenrola nas páginas que iremos, 
gostosamente, desvendar.

António Aurélio Gonçalves nasceu na cidade do Mindelo, 
ilha de São Vicente, a 25 de setembro de 1901, onde viria a 
falecer, vítima de atropelamento, a 30 de setembro de 1984. 
Concluídos os preparatórios do ensino liceal no antigo 
seminário-liceu de São Nicolau, seguiu para Portugal em 
1917, onde permaneceu até aos inícios de 1939 e frequentou 
o ensino universitário, vindo, após algumas passagens por 
três faculdades, a concluir o curso de Histórico-Filosóficas na 
Faculdade de Letras de Lisboa. 

CONHEÇA A BIBLIOTECA
A Biblioteca do Banco de Cabo Verde é uma biblioteca 
especializada, tendo como objetivo principal dar apoio 
bibliográfico aos trabalhos do banco, através da aquisição, 
gestão e difusão de informação científica e técnica nacional, 
estrangeira, de organismos internacionais e de informação 
produzida pelos serviços de publicação do BCV. Ela oferece 
os seus serviços a investigadores, universitários, entidades e 
funcionários.
É, ainda, permitido o acesso a todos os cidadãos que 
necessitem de consultar informação que não se encontre 
disponível noutras bibliotecas e serviços de documentação, 
designadamente informação económico-financeira.

S A L A
d e  L E I T U R A
A Sala de Leitura está acessível também ao público externo, 
permitindo a consulta local das publicações existentes na 
colecção do Banco e o acesso à base de dados, bem como solicitar 
a realização de pesquisas, tendo os colaboradores no activo, 
prioridade no atendimento.

Horário
De 2ª a 6ª Feira das 8h30 às 12h00 e das14h00 às 16h00. 
Última entrada até às 11h00 no período da manhã e as 15h00 no 
período da tarde.

Contactos
Tel.: +238 2607025; 2607148; 2607328
E-mail: cdi@bcv.cv

Tempo de lazer


